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José .?�cui�cio BeiligJl�).. Doutor etn l\iedicina. 

· · · Filho· de Mano�l .l\enrcio da Costa e Silva e D. An-
. 

. . 

gela ·.Bezerra da Costa e �ilva, nasceu e�n Quixeramobitn . 
· ·sua these Jronzitos irtcDerciz e1;s da ]Jrerthex foi apre­

. se nta tla á fi,aculdade de fit1edici na do Ri. o de Janeiro a 
• 

4· de Agosto de· 1.888 e pcrt�llte ella sustentada a 15 
· · d.e Deze tn bro .do n1estno anno. Sahiu da 1.,y·p. Camões, 

• 

. .-Fonseca & Irn1ão . . 139 Rua do Hosp�cio� Río de Janeiro� 

• 

18.88. 60 pp. · .· 
. 

. 

· 

• 

• 
• 

' . 

' • 
• 

.. . : P .. e José Alba11o (l\tlon�enl1or)._ Nasceu en1 For-
. taleia a 1 de .A.g<)sto de 1869, s�n do ·seu s progenitores 
:o Córonel �Ianoel E,ran cisco da Silva· A lhano, negoci<tnte. 
.·e D. ·l\1aria Theophil0 Albano. . . 

. . Eclucàdo no Serninarlo ue �.,ortaleza, teve ordens de 
presbj�tero· a 2.6 de Fevereiro e can tou a. l.a n1issa a 
19 de �1arç9 de 1882 na Matriz de 1.\rronches, de cuja 

. Parochia foi vigario por oito annos. · 
. . 

, 

· Renunciando as honras, que couqui�tara cotno cle-
rigo secular, ·fez- sé lazaris�� na casa 1nãe de Paris a 6 
de' Novembro de 1897. 

• 
• 

· 
. � · J)e volta ao Rio de J'àneiro · eritteg·ou-se aos pesados . 
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labores da· vida de apostolo abnegado até ser arrehatado 

aos 41 annos por uma lesã() cardiaca ás ll horas Jo dia 

3 de Abril de 1900, sendo sepul Ll'lo no cetniterio de S. 

João Baptista. . . 
Quando no Rio de J anetro, p�ra �nde seguiu em 

1890, e onde prestou relevantes serviços em �pochas de 

. epidemias, foi Capellão do Azylo de �an�a M�r1a, do  Hos-
nital Militar e ·d a  Santa Casa de Mtsericordia. . 
• • 

José Alboino de �,iguet•edo (Dr.) -Nasceu no 
Crato a 27 de Agosto de 1860, sendo seus paes o fazen­
deiro Tenente- Coronel José Antonio de Figueredo e D. 
lgnacia rle 14'igueredo . 

Depois de haver exercido o cargo de secretario da 
· _C,amara Municipal ·de sua terra, seguiu para Bahia em 

cuja Faculdade se . matriculou em 1R8l e se doutorou a 
4 

·
de Julho de I �87 sendo suas theses approvadas com 

distincçãQ. . 

Em 1889 tenjo se transportado para a cidade de Ja­
guarão,_ Estado -do Rio Grande do Sul, ahi entregolt·se á 
vida de clinico e fez fatnilia consorciando- se cotn uma 
filha do General Antonio Bernardo de .Figueredo. 

Tendo sido e�colhido Intendente Mu11icipal de J a ­
. guarão em 1896 foi ·reeleito etn 1900. 

-O Ja_qltarão lllustrado, em seu n.0 de 29 de Ou-
- tubro de 1900, traz o retrato e a biographia desse cea-

rense . 
• 

• 

José Aleebiades da Silva Fr•ota (Dr.) Filho 
do C:·-e' .João Evangelista da Frota e D. Maria Joc1quina  
da Silva Frota. Nasceu a 14 de Fe·;ereiro de 1872. 

Estudou preparatorios na Bahia. fez o curso nas 
faculdarle

.
s da Bahi� e RiQ de Janeiro recebendo o gráo na dQ Rto de .Janetro, tendo a sua these inaugural ver­

sado sohre . Algwnas considerações clinicas sobre a cir­
r�ose ·atrophtca de Laennec, pelo Dr. José Alcebiades da Sllva .Frota. Rio de Janeiro, Companhia Industrial de Pa­pelaria, rua do. Rosario n,o 81, 1894 . 
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• • • 

Foi' interno de Clinica Pediatrica, e membro da com­
missão de soccorros medicos por occasião da epidetnia 
de febre amarella em Campinas (1892) . 

I 

José Alves Linl1ares. Filho do sargento-mór 
Antonio Alves Linhares e de D.a ignez Madeira de Vas- . 

concellos. 
• 

Foi juiz ordinario e vereador da Camara de Sobral . 
Por Patente (8 de Julho de 1776) do governador e ca­
pitão · general d·e Pernambuco José Cesar de Menezes foi 
nomeado · Capitão de infantaria de Ordenanças da villa 
de Sobral, de que era capitão-mór Manoel José do �Ionte, 
na vaga aberta pela protn oção dí3 Pedro Ferreira da 
Ponte e Silva a sargento-mór� 

· 

An .tonio Alves Linhares era filho do Capitão-mór 
Dionisio Alves Linhares, cavalleiro da Ordem de Christo 

. e descend.ente de  fidalgo� Portuguezes. 
' 

. . 

·José Antonio da Si.lva Vianna.--Doutor. em 
Medicina. Nasceu em Maranguape a 15 de Ago

.
sto de 

1842 e falleceu em Fortaleza a 25 de Agosto de 1886, 
' 

estando sepultado no C�-.;miterio· d.e s.- João Baptista, 1. o 

· 
. 
plano á mão direita. 

A dissertação: de sua these, apresentada á Academia 
do �io de Janeiro a 12 tle Setetnbro e perante ella sus .. 

·terit�da a 21 de -Novembro de 1865, versou sobre-
• 

D1.:abetes ou Glycos11/ria . 
· 

· · Era filho do Coronel Luiz Antonio da Silva Vianna 
. .. e D. Josepha �.,ranci�ca de Araujo Viauna . 

• 

• 

. Jose Antonio de �..,igueredo Rodrigues.- -

· po-utor em medicina pela Faculdade do Rio de Janeiro. 
- Muito .·applicado- aos estudos d� bacteriologia. 

• 

Nasceu em Sobral, sendo seus progenitores o Dr. 
João de · Albpquerque Rodrigues e D .

. 

Maria Luisa de 
Páula . Figueredo Rodrigues. . 

Sua these de  doutoramento Hematosoarios das aves 
foi approvad� com distincção. \ • 
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Escreveu n1ai8 a monographia !Jas Rucken1narlc des 
Orang [Jtan, Sobre a espinha dorsal do orangotango . 

.José Antonió 1., <�reir�a Ibiapi11.a. O celebre 
P.e Dr. José 1\.ntonio de Maria Ibiapina. Nasceu na fazenda 
Morro da Jaibara, Sobral, a 5 de Agosto de 1806 e foi 
o 3.0 filho de Fra�cisco Miguel Pereira e de D. Theresa 
Maria de Jesus . 

' 

Acompanhou o pae ao Icó o nele apren deu l.aa let-
tras com o profl1ssor José Felippe e ao Grato para onde 
aquelle havia s1clo removido. Em Jardim aprendeu -o latim 
com o· professor {Joaqui1n Theotonio Sob:reira de Mello . 
e vindo co1n a fa1nilia para a Fortaleza _passou-se em 
breve tempo p:.�ra Olinda (1823). Seguiratn-se para elle 
os amargos <).ias da Revolução do Equador, a condem­
nação do pae· e do irm ão n1a.is velho, a con-fisca<;ão dos 
bens, a vinda ao Ceará em busca da familia infeliz e aban-

, 

donada e a volta de novo a Pernambuc·o. 
· • 

Tendo-se (lado a creação etu 1827 dos cursos juri­
dicos no Brazil; José Antonio, �ujos 1.08 estudos feitos no 
CQnvento da Madre de Deus e no Seminario o inclinavam 
á vida. sacerdotal, preferitl frequentar a Academia. . 

• 

, Em 1832 recebia o ·grau de bacharel em ·direito, com 
Figu�ira de Mello, Eu sebio e outros e logo depois por 
D ec. ,de 1 de Fevereiro dfl .1833 era nomeado !Ante sub­
stituto leccionando a cadeira de d1reito natural, o que·fez; � 

aliás, por pouco te1npo pois o Governo nomeou-o por D ec. , · · 

de 12 -de Dezembro do dito anno juiz de Direito de Qui· . . . 

xeramobim, cotnarca recentetnente c·reada, cargo do qual 
se empossou a 10 de Dezen1bro de 1834 e se den1ittiu _. 
a 14· de NovemlJro do anno seguinte. · 

. 
4 

. . Desgostoso da politica que o mandara á- Camara dos 
Deputados na legislatura de 34-37 e da· advocacia em 
que,' é certo, colhe�1 os n1ais .brilhatltes louros e dizendo . 
utn adeus ao tnnndo o Dr. Ibiapina abraçou a vid& ec­
clesiastica recebendo das m.ãos do bispo D. João da Pu­
riftcaçDo o presbyterato e celebrou sua primeira missa a 

• • 

• • 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• • 

• 

• 

• 
• 

• 

• 

-

• • 

• 

• 

• • 

• 

• 

• 

I ' . . 
• 

• 

• 

• • • -• 
• 

• 
' 

• 

• ' 

• 

' 
• 

• \ 
• 

• 

• 
• ' 

• 

• 

I 

' 
• • 

' 

• 

• 

• 
• 

' ' 

• 

• 

• 

• 

• 
• 

• 

. ,. 

• ' 

• 

• 

•• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• • 

• 

.. 

\ . • 

• 

• 

I I • 

• 

• 

• 

( 

\ 

.., . ' 
• \ • 

. ,. 

• 

r 
I 

J 

I 
I 
' 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 



• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

, 

• 

I 

l 
• • \; 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

' 

• 

• • 

·-

• 

\' . 
' 

·' 

. \ \ 
"' 

•' 
I 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

-

• · ·� . 
. . . .. 

• 

• 

• 

• 

I 

• 

. ' 

• 

f 

• 

• 

• 

, ' 

• 

• 

• 

• 

• 

•• 

• 

, 

• 

' 

• 

• 

• 

I 

• 

DA ACADEMlA CEARENSE 43 
• 

29 de Julho de 1853 11a Egrej a da Madre de Deus do 
. Recife.· 

(�onseguindo demittir.-se dos cargos de Vigario Geral 
do bispado e de professor de eloquencia sagrada do Se­

. nlinario de OJinda, en tregou-se o P.e lbiapina á vida de 
. · 

. missionario, o mais bello trecho de sua existencia , e por 
toda parte onde o condusiu seu zelo apostolico, etn Per­
riambttco, . Paral1yba, Rio _GrRnde do Norte e Ceará deixou 
·seu notne itnmortalisa.do nas innun1eras casas de caridade, 
matriz�s,. cemiterios e hospitaes que construiu e proveu . 

• 

·· No c·eàrá dão testetnunho diRso as casas de caridade le­
. vantadas· em Sobral, Milagres, Sant 'Anna, Missão \r elha 

· · · · ·e Crato . · . 
· 

• 

• 

• Fa\leceu o grande missionario a 19 de J.1.,evereiro de 

• 

. . 

' 

• 

• 
• 

, 

• 

• 

, 

• 

• 

• 

• 

' 

• 

-• 

1883 na cas_a de carid1de de Bananeiras, Parahyha, as­
sistindo'-lhe os ultitnos motnentos o paroého da freguezia 
P.e J�sé Euphrosino de Maria Rarnalho. 

· · · . Sobre o Rvd. P.e Dr. Ibiapir•a p ublicou o Dezem-• 

.. 

• 

• 

' 

• 

' 

bàrgad_o:r Paulino N oguAira Borges da· Fonseca u rn bel lo 
estudo na Revista do Instituto do Ceará, ton1o 2.0, anno 
de. 1888. . -

' • 
• 

·José. A1ttonio Rotlr .. igu<�s (Csns.0) Natural do 
Aracã.ty .. Bacl1árel em direito, desernpenho u varios cargos 

� _da magistratura até o de Dezembargador da Relação do 
Par�, _da qual foi presidente. 

• 

. Foi Inspector da Tl1esouraria Provincial, .. Juiz Mu-
nic\pal de .Fqrtalaza e J uiz de_ Direito de Lorena. 

-

I 
• 

• • 
' 

' 

· · .José tl.ntonio Seife•--t.-- Voluntario da Patria 
seguiu para o Paraguay a· combater o despota Solano 

· Lopes. ..· . 
. 

·Alli foi prisioneiro do tyranno, soffrendo as maiores 
crueldades. · · 

� 

, . Durante · esse grande irifortunio escreveu a historia 
de ·s.�u martyrio que publicou em 1871, de volta á sua terra 
natal,� no Ce�rá, em pequeno volume sob o titulo : Os 

·· soffrimentos dé um prisioneito ()U ú jJ.artyr da Patria. 
• 
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Nelle Seifert reuniu algurnas de suas po�sias, como 

por exemplo a qne se intitula No Campo. 

v.e José .Aa1tuatcs d'Oiivcia•ê:t (Çonego). I�mão 
do Visconde de Mecejana. Orden.ado

_ 
�a dw�ese de  Ohnda, 

em 1 R40, foi por muitos annos vtgarw collaao do Aracaty, 

donde era·. natural . Pregaetor 11otavel . . . . . 

Já abatido dos annos deixou a paroch1a Indo residir 

nos suhurbios da cidade do Recife onde falleceu em 

1 902. 

José Arthu• .. ltloJlteitegt-.o.·-·-Nasceu em Uru­
buretama a 29 de de Fevereiro rle 1864, sendo seus pro­
genitores Antonio Thiago de MeJlo e D. Maria Herme­
linda Mentenegro de Mello . 

Orphãn desde a idade de 1 2  annos principiou a sua 
carreira em . I>_e rnatnbuco no comn1ercio, sentindo. porem, 
vocação parà a vida tnaritima, viajou até 1880 pela costa 
do Brasil, estudando .pilotagem _com seu tio politico José 
M. de Amori1n. -

Faltando-lhe .recursos para proseguir nos estudos da 
Escola Navàl, resolveu entrar para o exercito a 6 de Janeiro 
de 188 1, no Rio Grande do Sul, e 1natriculou-se na Escola 
militar de Porto Alegre, então dirigida pelo general . 
José Simeão de Oliveira, sendo desligado deli a etn 1884 · 
por questões politicas de seus co1ilpanheiros, com os 
quaes tornou-se solidario, não mais conseguindo ali voltar, 

Como militar �erviu no 1 7.0 de infanteria, n o  ca­
racter de simples official inferior, totnando parte na ex­
pe�ição de . 

�lumenau �m S. Catl1a.rina ( 1884), e sendo 
terido em- com batA. . 

· 

Fez parte tatnbem da divisão de observação esta­
belec��a na fronteir� do .Rio Grande, no Caverá, por 
occas1ao da revoluçao Oriental do general Arredondo 
que terminou pela batalha do Qttebraclzo etn 1885 e da� 
forças que guarneciam a fronteira de Jaguarão, cÍuando rompeu o cholera morbus no Estado Oriental en1 1887 Volt�ndo �Q Rio Grande, foi emPreiado junto a� 

• -

• 

• 

- • 

• 

• 

• 

• 

, 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

' 

I 

• 

I 
'\ 

• 

, 
' 

' 

• 

' 
I J 

• 

- .. ·-<> 

• 



• 

' 

• 

• 

• 

--

, . t + I ·� 
• 

ff 

• 

• 

I 

I 

• 

• 

• 

DA ACADEMIA, CEAnENSE 

commando da fronteira e guarnição, de cnjos chefes me­
receu· bempre a estima e a confiança .. 

Desgostoso abandonou a ca rreira a 16 de Julho rle 
1889 sendo a 17 nomeado a111anuense e depois archi� 
vista da E�trada de Ferro de Porto Alegre a Uruguayana, 
sob a chefia do Dr. Ayrosa Gaivão. O Dr. Piquet Car.,. 
neiro, successor do Dr. Ayrosa, nomeou-o secretario. 

Em 1897 retirou-se para sua terra natal sendo apro­
veitados seus serviços · como secretario da Estrada de 
Ferro de Baturité, para cuja direcção fora tam betn re­

. movido o dito Dr. Piquet . 
Já ·então · minava-lhe as forças a terrivel enfermidade, · 

tisica laryngea, a que veio a succumbir. Arrendada a 
Estrada a uma empresa encorporada pelo engenheiro ba­
hiano Alfredo Novis. voltou elle ao Rio Grande do Sul. 

Ahi foi encarregado de arrecadar o material perten­
cente á estrada de ferro de .Porto Alegre a Urugnayana, 
cujo� trabalhos . t.aviam parado con1o tnedida de econo1nia� 
e posteriormente occupou o secretariado da Southern Bra-

. silian Rio Grande elo Sul, cargo e!n· que esteve até o seu 
fallecimento · occorrido a 3 de Abril de 1 901. 

. . Fa_zia parte das. seguintes sóciedades scientificas e 
· litterarias : Acadetnia Cearense, Instituto Historico e Geo-• 
- grap�jco Brasileiro, Sociedade de Geographia do Rio de · 

Janeiro, Sociedade de Geographia de I.Jisboa, Instituto de 
Coilnbra, ·Institutos Geographico e Historico da Bahia e 
Archeologico Pernatnbucano, Instituto Geographico Ar-­
genti�o, Atheneu. de Buenos Aires, Centro Litterario do 

. Ceará, Associa(,•ão dos GJierreiros do Paragt1ay, de Buenos­
. · Aires, Associação d·os Homens de Lettras de Caracas 

(f enezuela), etc. 
· 

, 
• 

· E' de alto valor o archivo de· docun1entos historicos 
• 

que deixou; oxalá o �overno Federal faça delle acqui­
. sição, salvando do olvido ou tal vez da destruiç�o largo 

.- e precioso cabedal para a verdade da nossa historia. 
Em ses'1ão de 26 de Abril a Sociedade de Geo­

. grapbia do Rio de Janeiro rendeu significativa' home-
• 
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nage\n á sua tnAmoria con1o se vê da respectiva acta, 
publie!lda no Jornal do CoJJllllC?'rl·o, da qual reprodllzimos 
as linhn� seguintes : . 

((o Snr. presidente (rnar(]_U9Z de Paranaguá) r)ede que 
a Socierlade insira em seus annaes a perda Iamentavel 
de José A rthur 1\fontenegrn, a ssiduo cultor das lettras, 
e com especialidade da historia patria, a cuja indefectível 
actividade muito deve o Brazil. 

• 

• 
• 

• 

• 

Entre os trabalhos desse distincto b.razileiro, figura. 

· 

a H1:storia da f)Zterrct do Paragz-tay, em oito volumes, . 
tios quaes seis de texto e dous de annexos ou docu­

' . 

• 

• 

mentos justificativos, e un1 atlas com 75 tnappas do theatro 
da guerra, cartas de batalhas e perfis de fortificações. : 
Esta obra é illustr ada com photograpbias, representando . 
as principaes- batalhas dA terra e tnar e com cerça de· . 

2.00() retratos dos officiaes (los quatro exercitos bellige-: 
rantes, 1ninistros, dir)loinatas, etc., etc. E' o trabalho mais 
notavel e mais· con1pleto sobre esse assutnpto, e seria o 

. 1naior · serviço prestado á historia patria a Rua publicação, 

pois está inedito, de par com. n1uitos ·outros do mesmo 
autor.. E' nína perda sensivel, irreparavel para o Brazil, 
a tnorte de tão distrncto filho.» . · 

. 

· · 

• • • 
Uma fei.ção·. característica tlo espírito desse d.is- ._ 

• 

, 

tincto patricio era o em.penho érn que vivia de estabelecer · 

· 

relações entre os hon1 �ns de Iettras Brasileiros e os dos · 
outros Paizeg �ui-americanos. Eu proprio dou testemtinho · · · 

desse patriotico e alevantado interesse. � 
· . 

1\fontenegro, espírito muito operoso e de vocação 
_ ext�aordina·ria p�t·a os estudos histo-ricos, deixou larga 

copia .ele trabalhos,. que lhe conservai'ão o nomé . . Alg\lllS . 
delles foratn puhlicados, outros, infelizmente, ficaram ine-
ditos. 

-

·. 

• 

. E' a seguinte a resenhà dos seus trabalhos dados a 

• • 

• 

' lume : · 
• 

. . 
. -

. . Resun�o da OrdeJ�ança sobre OB exercicios e evo- . ' 

Iu9ões dos corpos de infantaria do exercito: Parte appli ... 

cavei � guarda nacional (1893). 
.

· · . . . . . · · 

' 

• 

• 

• 

• 

· .... vMernorias. de M. me Dorothea Dup11'at de Li,U�(II�·eo 

. . ' 

• 

• 

• • 
• 

• 

• 

• 

• • 

• 

• • 

• • 

• 

• 

• 

• 

• • 

• 
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· Rio Grande ·1893. l.a Ediçãr· (8ete1nbro) 2.a Edição 
(Dez.embro). \Tertidas elo manu��.:ripto original e an notadas 
pelo tradnctor. 

· E' a, historia (los soflrH11r:nto�� por qno passara ln cercu 
de 4500 sen horas e creanças d.ts principaes fan1ilias do 
Para.guay c0ndemnadas pelo pre.�ide!lte ·solanll Lopez a 

.degr�do perpetuo no deserto do Ig-uate1ni (�1n consequencia 
·' . .. ·. ae terotn seus rnaridos, pae . .; � irn1ãus to:11ado parte na 

• • 

• . ' 

• 

pretenrlida revoluc;ão de S. J?err anJo c;n l ·�:Gt3, os quaes 
\ 

foram todos· fuzilados. · 

' 

• 

' 

• 

• 

• 

. . 

• 

• • 

• 

I. 

• 

' 

• 

• 
• 

• 

• • 

• 

• 

• 

• 

' 

• 

• 
· Estas desgraç.adas vict.:rn�:; ,Jo ff:roz rUct�idor, ern cujo 

nutnero contava- se a auetora das J�[e,)to:"ias, foran1 salvas 
pela arrojada· expedição do tonf�·nte-coronel Antonio tlusé 

· de ·Moura. 
· 

. . 

-:i.l'IO?lographias historieas por
. 

f). Juan S ilvano de 
�. � Godoi. Rio ·Grande 1895. --

· Foi -o pritneiro trabalho sahido de penna paraguaya -

• 

sobre a guer�a da triplice alliar�(;a . • 

• 

· : · · ·. · Q traductor juntou ao texto 156 notil� elucidativas 
. �.: _·· . ::e ac�resc.entou, cotno clocun1ento jus·Ufi�ativo, o capitulo 

.�.� .� . . �·.s.o· da . .
. Obra de Belij.amin ·�1Q3s.6---D. PedrD II, Paris, 

. . · - ·· 1·889, · e o depoirnent() do _gener�tl 1·,irn1 i no Isidoro Res-
... .·�. ·:, . ·_. quin, - chefe do Esta.do-maior elo . l\fare t h ai L1pez, p restarlo 

:_.�·ao· Cons�lho .tie Guerra em 1870, quando cahiu prisioneiro 
• • 

, 

, em. Aq.uidábam. · . 
• I I ' . 

•
• 

• 
� 

4• • • • 

• • Viageri�� pittoresca pelas ?··ios Paragu,ay, Prtrctn.á, 
; ·� · � S.:· Lqztren'ço e .Ari1�os per B. Bossi Vertida para o 

· .' .. · · .
· . . ·idióin·a yern�culo etn · ·1884 e ann.Jtada e. publícada en1 

. - -� , � t' .
• 
1893.- U9· · EchfJ do SLtl� Rio · GrB.n de. . . 

. � 

· · · · · 

� ·
. " · Cl�ristixva·m Colo1nbo e à :l sco:��r/nun�to ela A Jnericíl. . " . 

. . 
• 

-� · . · ... ; · Hie·toria . da ��ogra.phi� · rlo· Novo co11tinente e dos pro- · 

• 

• 

·-: · • · · pressos. �a A�tronornia nautica do se cu lo X \T e X VI por 
• 

: . ; ; · . _ Alexandre Htltn boldt. Traduzida en1· 1884·85 e publi-. 
· . � · _. c�dà e� 1893-94. n� Act�tctl?;clad'� (Rio Grande) . 

.: '· . . · 
.

. · ·_ Ephe1,nerides das caJnparllzas elo Urltg�t01.J e 
. 

· 

· ·.·.· 'gUatJ,· publicadas no D1:ario do Rio Gm,nd� e 'na 
Para- . 

Repzt-
• 

• 

• 

• 

• • 

.. 

. .. l)lica, . ae f()rta]eza, 
� 

• 

• 

• 

, .. l • • 

• 
• 

• • 

• • f . • 

• 
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48 REVISTA 

-BibbJJgraphia da CamprtJ2hrt do Pam,r;nay, �,nbli· 
carla no Diario do Rio Granrle. . . . 

-,--l"isco'nde de 1'alt1trtfJ, osc(H'(<() b1ograptuco HitJlJ.-
cado n:t Revista da i\cad en1 i 1 (� �·� l r·rn s e , ann o do 1 H99 .. 

-,0 Ur�tg'ltay, poerna de José B a s i l io . da Ga.rna, edi­

ção feita a expensas da Bib1iúth.cca I-'ubhc:l �e Pelotas 

para corntnetnorar o 4.0 centenario do descobr1mer-to do 
Brasil e prefacia(lo e annotado por e11e. 

-. 1/'rag Jnen,tos Iiidtoricos. I-Io1nens e Factos
. 
da G:-u�r�a 

do Paraguay. l.a serie. Rio· Grantle. Typ . . da L1vrarra R1o 
Grand ense (R. Straucl1) 1900� 114: pp,, �orn urn prologo 
por R. de Farias Brito . 

. Alern rtesses, José Arthur Mon tenegro compoz e es­
crev�u os segu intes trabalhos, ainda ineditos, .en�re os 
quaes sobresahe o pri1neiro citado, incontestavelmente sua 
obra capital : · 

· 

--Hzstoria dl:t Giterrct ela triplicc alliança cou tra o 
governo do Paraguay. Qornpõe-se ele seis volutnes <.le 
texto, dois de annexo3 ou documentos justificativos (ine­
ditos) e uin atlas corn 75 tnapp�s parciaes do theatro da 
guerra, cartas de batal�as, co1n b::J.tes� perfis de fortifi- · 

cações, etc., etc. 
O texto é assi n1 dividido : . 

• 

1.0 ·volume--Origem da guerra • 

2.0 
� 

Campanha de ·l\1atto-Grosso 
3.0 >> Idern tlo Rio Grande e Corrientes 
4.0 » · . Cerco do Quadrilatero 
5�0 >> Catnpanha de Pikiricy 
6.0 » -- Campanha ·cta Cordill1eira. 

- . 

Seria illnstrada com phototypias representando as prin-
cip�es batalhas de terra e mar (copias de quadros de ''ictor M�1rell�s, Pedro Ameri?o

.
, De Martin-i), e com cerca de 

dots nHl. re
_
tratos de oftictaes dos quatro exerci tos belli­

gerantes, dtplotnatas, etc. 
Iniciarl� em L888, tinha sido interrompida· muitas vezes.,

. 
�m con.sequencia de faltarem ao aur.tor os dados ne­

cessl:l.nos; hoJe, porem, gra;as ao auxilio gener030 de 
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muitos particulares dos qu atro paizes litnitror hes e d os 
governos do Brazil e Republiea Argentiua, acha v a-se o auctor 
de posse de todos os docu m entos para pro1n pta execuçã o 
de sua obra capital. 

• 

- D-iccl:011.ar·io ltistorico-,qeogrctphico do E,.tado d J Rio 
Grande do Sul. E �te trabalho foi in iciad o em 1 889� du­
rante u tna das tn uitas interrupções, q ue soffreu a sua obra 
-Guerra do  Paraguay - --e . continuada sem pre que se re­
petia esta cirru1nstancia. 

D a  dita · obra j á  fora tn publicados diversos trech os. sa­
l ientan do-se a MonograJJhirr do ?"io Ib1:cuhy, estatnpad a no 
Echo do Sttl de 1 0  de O n tubro  d o  1 8 93 e transcri pta n o  
Jor·J�al do Commercio en1 seu n u a1ero de 17 dA J aneiro 

· de 1R94 . 

Essa mooograpl1ia sob o titulo Bacia do Iibc�thy. e 
tnais · outras sob os ti tu los Arroio Tahim, Coordenadas 

. ,Geogta]:Jhica.s, Altitudes foram enfeixadas num volu.1ne com 
o titulo Nota$ para ct Ca rta GeG,qraph��ca do Rio Grande 
do Sul  e serviran1 corn o titulo de sua admissão a u m  
dos logares de socios correspondente� da Academia Cea• 
rense. 

. Diccionario d lS n�.a deirras do Brax1:zt Serviu de 
base a este trabalho o Ensaio' de Indice Geral das lVIa­
deiras do Brazil dos en genheiros André e J osé Rebouças. 

. 

O auctor accutnulava elemen tos para ternrin al-a apoz a pu-
. blicaçã(; · da sua obra sobre a guerra do Paraguay. 

' 

-Historia da Guerra Chile·no-Perú-Boliv�ia1�a 18 79-
81. Desta obra tetn ·sido pup licaJos varios trecl1o� na. im-

. - prensa dia ria, nomeadan1ente a parte relativa á « batalha 
naval de !quique >> n o  Diario do Rio Grande, de 30 de 
Maio e 31 4 e 5 de J nnho d e  1 893, transcripta no Altn anaek 
P opular ·do Rio Granrle do S ul, 1 R94 (pag. 1 53-59) . 

DApois de concluida foi esta obra subtnettida á apre­
ciação do Contra-alrnirante D . . Luiz Uribe e Orrego, que foi 
commandante da Escola Naval de Valparaiso e poste ­
riormente á do Coronel D .  Juan A. Aro na . 

-· .. As ilhas do Braxil, estudo geographico. 
... 
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· , --Um prin cip io de tr ttl ucção elas 1d:enwrias do general 
van Versen, na parte rcf ,rente á gu orru do Paraguay · 

· José Aug u.§t o Gomes i\ nqcl i m  (D r.) N a sce u �m 
Sobral sendo seu pae o Capitão Galtlino Gome� �ngehm. 
Formou -se em pharmaci� e depois cm medwma. pela 

Faculdade do Rio de J aueiro. 

Faz parte io Cl)rpo medico da Marinha . 
• 

José Aush.•agcsi l o  Rod ri g ues L i ma. · -·· Nasc�u em 
Sobral a 27 de Maío de 1 839, sendo r::eus progemtores 
José Rodrignes Lima e D. Ur::mla Barbosa de Sousa Lim a  
e falleceu na cidade do Recife a 26 de M arço de 1 894 . 

. Doutor em Direito . pela Academia do Recife, lente 
da E scola Norm al ( 1 868\ Secretario do Govern o ( 1 87 8-

, 83), Inspector Interinc. da In strucção Publica, mem bro da 
Intendencia do Recife. 

• 
• 

Publicou : 
: ---· O direito de p_ropriedad e litteraria tetn os tn esmos 

fut1damentos e lilnitc� da propriedade 1naterial. Recife, 

1 8 7 7 .  
. 

• 

. · , A noção de n1oeda não tem relação necessaria com 
a de valor intriuseco economico . Recife 1 8 78. 

· · A: disposiçào do a.rt. 5.0 da Co11stitui�.ão pod e ser 
. alterada, por lei ordin�ri?v ? .Não. Recife 1 87 9  . 

. O ·or. Jos.é Anstragesilo collab orou em varios jornaes 
e foi um dos Redactores da Folha, e da Provincia orgam 
do partido liberal em Pernambuco. 

. Foi · presidente do Instituto dos Advogados . 
• 

• 

: · · · José Aveli n o  Gnrg el d o  Amaral. - Nasceu 110 Ara­
c�t! a 1 0  d? Novembro de 1 843, sendo seus paes o ca­PI

.
ta-o .Antonio Gnrgel do Amaral . e . D .  Maria J oanna de Ltn:a Gurgel do Arr1aral. • 

• 

• 

-.�omeçou os estudos preparatorios no Icó sob a di­recção_ · d o  professor Sym plici(} Delfino Montezurna ; fre­
quent�u a Fac11ldade de Direito do Recife, onde recebe11 

·«> g�á? de Bacharel em 1 R64 e defendeu theses e dou -
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• 

• 

• 

• 

• 
• 

torou - se ent 1 872 j u nta.n1ente cotn os doutoreg José A us­
tragesilo Rodrigues Litn a c Pedro Bel trão . 

Os primeiros cargos que occu pou foram os d e  pro-
: · n1otor publico do A quiraz e secretario da· presidenci3 d e  

• 

. 
· S� · Pau lo � l\1ais tarde salientou - �e 110 j orna1  i sm o e na  

. .  · politica quer no an tigo quer no actu al regi tne n ,  repre -
. : · · · sAn tando o Ceará na Can1ara dos Deputados por mais 

• • • 

. , .. "" 
• 

I de uma v ez. 
. · Falleceu a 1 9  de J ulho de 1 901 na Ca pital :F'ederal . 

. . : · · · Não é pequena a lista dos seus trabalh os e é a se­
. guinte : 

- Disc·Ltrso .prol)unciado n a  sessão n1 agna do Instituto 
Archeologico e Geographico Pernam bucaNo no  dia 2 1  de 

• 

• J • Setem bro· de 1 862 . 
• 

• 

• 

• 

· Discurso proferi flo na Faculdade do Ret;ife em 
1 862, in1presso no Recife, 8 pp. ty po n1 iudo . 

. � 
· 

· . Disctt1��o pronunciado a 1 1  de Agosto · de 1 864 no 
,. · 

· 
·

. · an-niversario dos cursos ju ridi cos, im presso en1 Pernatnb uco, 
I 

J. · · Tvp .  de  M. Figueirôa Fafia e Fi lho, 1 864. . 
w . .. . . 

• 

• 

• 

I 
• 

' 

' . 

.. 

• 

- · O Partido Progressist a do Ceará ao pub �ico. For-

�- • 

taJeza, ·Typ. de O. Colas n.o 98, Rua Amelia., in-8.0 de 
1 7  pp . .J.��sse opusculo não traz o notne do auctor . 

i 
• 

• 
• -

• 
' 

� 

- Questões do Rio rla Prata, vol . de 79 pp.,  tJ�po 
· . 

· 1niudo, itnp resso no Rio de J aneiro, Typ� A mericana , rua 
h .... , · · · '  , dos Ourives n.0 · I 9, · l869. . 

. _ 
· . 

· · · Theses para · obter o gráo de d outor, i 1�1pressa na 

• • 

• 

• 

, 

• 

. . · ·. Typ .  Merca11til de C. -E .  M uhlert, Rua do Torres n.0 10, 
• 

• .Recife, 1 3  pp.,, · typo miudo, 1 872. Versou a sua dissertação 
-sobre o ponto de ·Direito Romano : A accessão será u m  

. . 
·modo natural de acquisição '?. 

• 

. . · --Discurso proferido por occasião de receber o gráo 
dé . · Dr. ém . seu nome e ·no  dos doutorandos Beltrão e 

, · tTosé · .Austregesilo . R. Lima, · em 23 de Março de 1 8 72� 

. . .. . 
: . . Typ. Mercantil de C. E. Muhlert & c.a, R�cjfe, 1 8  pp . ,  

• 

. 
. 

.. 
·� ' · ·typo miudo. . 

· 

A - . • • 'Disc·urso proferido na . festa funebre o os l iberaes a 

• 
• 

.. 

• 

• 

, 

• 

Nunes Machado, publicado. em Pernambuco etn 1 872. 
· 

· 
. Uma these constitueional. A suspensão dos · ma-
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gistrados pelas ;\.sseJn uléas P rov i nct aes . ln1 pressa em Re­
cife, Typ. Universal ,  G l  p p . , 18 7 G . 

- 'l hese e Dissetftação para concurso á cadeira rle  
lente da Faculdad e ele direito de  S. Paulo, 1 8 79. A dis­
sertaçãd versou sobre o Regitn en l) o tal . 

--- Q�testào Social Con vers_ão Dos bens dos Con ­
ventos, Rio de J a11eiro, 1,yp. de G .  Lruzin ger & �.,ilho, 
Rua do Ouvidor 3 1 ,  1 8 84, 497 pp. in-8.0 

-Perfil politico e parla11�entar· d o  Con selheiro Jun­
queira, Typ. de J .  Vi llene u ve & c.a, Rio, 50 pp., typo 
miudo, 1 886.  

- Historia. Co1�ten�pora nea. Bodas de Prata de Suas . 
Altezas os Snrs . Conde e Condessa · d'E u .  Rio de Janeiro, 
Imprensa Nacional, 1 889 in - 8.0 de 59 pp. 

Deste l ivro só existem 1 8  exemplares . 
No dia 1 5  de Novetnbro, quando a d ita r.bra devia 

. . 

ser distribuicla, J osé A vel i11 0, já  d.epois de ter adl1eri-do, · 

passou na In1prensa Nacion�l e n1andou leval-a n uma car­
roça para casa) queim ando!-a á ;noite e1n enorme fogueira no _ 

quintal. . . 

-Razões fi'naes na acção entre partes o Estado . Q.o 
Amazonas at1ctor e o Estado do 1\iatto-Grosso reo (Questão 
de Limites), Rio de Janeiro, Casa Mont'Alverne, 82, rua 
do Ouvidor, i n - 8 .0 de 30 pp. 

A letn desses, o Dr . J osé Avelín o é auctor de  varios · 
trabalhos como advogado e de  varios Discursos pronun­
ciados no :Parlam ento. ao terr1po do In1perio e do regitnen 
Republicano. 

Sei que deixou inedita uma Discripção de sua via­
gem a Europa, e tinha e1n revi2ão, segundo tn e informou, 
o Perfil' politir:o e litterario d·o 'Ti scon·de d e  Taunay, as 
Cartcts de João Harac�:o, est u do critico da  ulti rna pl1ase 

• 

• 

• 

• 

• 

·da tnonarchia, e urn estudo D,A lJfonarcllia á Republica, · - . 
(Carta s do Solit.ario de San ta Tl1ereza). 

· 

Jornalista de pulso, redigiu em F'ortaleza o Pro­
gress·�sta, Jornal do Ceará e o Futuro, é no Rio de ja­
.q eiro, Globo, C1f'uxeiro, Va1l[Juarda, Folha. Nova1 Brasil, 
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• 

Dl�ario do Brasil, Gorrt)l-O Flu.nl l;,. te�lse, R1:o rle ,laneiro, 
Constitttciortal, Dictrio llo Co otn�ercio e O raiz. 

Sobre J osé 1\ vel ino esr.r e ven o Dr. M. Azevedo um 
estudo necrologico n a  Rev is ta  <.1 o In s tituto de S. Paulo, 
a nno de 1 90 1 . 

José llal tl•asar �,e rrciR•a l'?ac(• (Dr. ) -- Filho tle 
Francisco Ba1 thc.tsar Ferreira "B,acó. Nasceu em (�asca vel 
a 24 de Julho de 1847 . Fez acto do  5.0 anno na Fa ­
culdade de D ireito do Recife a 9 de Nove m b ro de  1 872, 
não recebend o então o gráo por ter de prestar u tn j u ­
ratnento con trario á s  suas cre nças reli giosas e politicas . 

:B,ói acclan1ado e:n assetn bléa geral de 28 de Novembro 
- Presidente honorari o do Club Repu blican o do Recife, re­
� cebendo uma carta da directoria d 'aquel le grem i0, « como 
u tn credito da eterna esti tn a, ad1niração e p-rofundo res ­
peito de todos os seus co1Greligionarios.  >> 

Recebe ri . a carta de bacl1arel a 24 de Maio de 1 87 4, 
sendo nomeado prom otor pu bl ico . de S.  Bernardo das 
Russa3 a 2-4 de Agosto seguinte, Procurador-fiscal da The­
souraria da Fasenda do Ceará a 8 d e · Fevereiro de  1 879, 
J uiz municipal e -de orphãos d o  . Aquiraz 'e Cascavel a 
29 de' O utubro de 1 879 ,  Ju iz de dtreito do In hatn �ns a 

· 1 6  de Julho de 1 881  e Cl1efe de - P olicia en1 cotnmissão 
. a 1 8  de A gosto de 1 882. 

• 

_ Suicidou-se a 1 2  de Junl1o de 1 883 . 

Deixou inéditos alguns livros de p rosa e verso. Es­
creveu nos tempos acarlemicos u1n bello po etna de longo 

· folego A1nerico, em varios metros, destacan do-se etn cada 
_ uin dós 8 cantos verdadeiras j oias de alto valor artístico . · 

EYn'teraldas é o titulo de outro livro de versos soltos, • 

sonetos4 m uitos dos quaes foram publicados; nos jornaes 
de en tão. 

-. ... Virgathamas era o nome de urn poetn a  dramatico 
da qual escreveu o 1.0 acto em prosa e verso -man-
dando. del le uma copia a Theophilo Braga. · 

· David o us�trario, tendo por .thema a secca, drama 
eseripto �m 9 d i.as qtte �er�. li.do pf?J.o J)rJ. tl.osf. Pomingues, 
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54 REVI STA 
• 

• 
• 

actual Ptesidente da Rel açilo, á proporção que o auctor ta 
• 

• 

• 

• • escrevendo. . 
. Rt� r l ig iu v a rios j ornaes, 

. 
C'H11 ·� a eadomJ co, tornan do- s e  

• 

• • 

• 

• 

• 

•• 

notavel o Oitez�ro l)eJrtOt J '(t {iJ�· :J . 
• 

• 

P.o J osé llarboza de  Jesu�. -Nasceu n a  serra d� 
Baturité a 7 dE Sctetn bro de 1 8o4-, sondo s H u s  p(le3 J os� 
Barboza J.jma e D.  Fra11celina I�osa Li m a, bisn eto d e  .J ose 
Calist<) Barboza e D. Rosa Barboza, n eto do João f3arboza 
�,aaun des e· D. Anna Tavares C .  Li tn a .  Foi orden ado pres-
by�ro pelo Exm. Snr.  O. ,J oa.quim J osé Viei ra em 1 885, 

na Egr eja do Seminario (Prainha) .  
����i pouco · ternpo depois de ordenado foi n omead o 

. coadj ucto.r da Freguezia de S. tl osé à a Fortaleza, d �  que 

• 

. . . � era ent�o Vi�ario o P . e Constantino Gomes de Matt os. 
-

� · #- . 
corn quem teve a ·felicidade de iniciar- se n o  sagraclo tn i-

• 
• • 

' 
• 

nisterio. - . 
Foi cÓllabarador do J!ortalexa, j ornal de pequeno 

formato, · qne se p ubl icava n ,esta cid ade, e do qual era 
• director e proprietario Aleixo Ari astacio Gotnes. · 

, 
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• 
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• E' auctor ele un1a serie de artigos publicados n o  Es-
• 

tarlo (1 8)9) cotn relação a actos da assetn bléa do  E stado, 
. e de u1na . o u tra serie publicada no Rio de Janeiro n a s  

· colurni1as do .Jornal do {"oJr�tJnercio 'igualtn ente en1 1 899. 
.. . -Escreveu ainda, em 1 903, utn a  terceir.a serie d e  a r ­
ti gos publicados e-tn Fortaleza no j ornal Refo,tenza, etn 
refutação· · ao protestantismo, que regei.ta a tradição da 
Biblia. · , 

� O P.e  José, Barb.oza de J esus tamb en1
. 

conviveu com 
o� pobres enfermos d a  Santa Casa, porque lá esteve a o  

, . se_rviço .. dos desv�lid�s sets lon gos annos . 
. · . Fot profes-$or do Setnin.ario e director elo Colleaio 

. S; Luiz n'esta · capi.tal e é hoj e  Serretario do Bispado� . · 
• 

• 
• 

• • 

• 

. 
·, . · .  : · · . 

· . . . 
José Bas tos Ferna ,ndes · Vie i ra. ·-- Bacharel en1 sei-

: . enc1as · s�ciaes e _j uridic�s · pela Academia de Olinda em 
• 

: · · 
· 1�?4. FOI no antigo reg1men promotor pu blico e j niz mu­UlClpal · da Comarca, .. d� )S. J oão de Principo e apoz a R e-
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publica j uiz d'e direito CJa Com arca de Cratheús em cujo 
cargo foi aposentL�do. Al1i fal l�ceu n a  noite de 2 1  de 
Janeiro de l ü01 contando 75 an n os de e da de. 

P.e �José Bemvindo de Vaseo n t�el los. - Filho do Co­
ronel Francisco Bentvindo de V a�concel los, nascido a 22 
de. Ab ril de 1 824 e fal ! ecido a 3 1  de O utubro de 1 895, 
e de D .  Anna Bezerra de Araujo, n asceu en1  Sobral a 20 
dA Outubro de 1 848 e ordeno u-se no Sen1inario desta 
Divcese a 30 d e  Abril de 1 R 7 ·t  . 

• • 

. ·Logo depois de orde n &.do füi coadj uctor do Acarape 
(Redeinpção ) . · 

· Occupou por qnasi 1 7  annos o l l"l �· ·1 l: de secretario 
do Bispado e se acha residind o actnal n1ente en1 Redem pção 

· 

SQIIlpre muito appl icado ao serviço da salvação das altnas, . 
• • • 

Jose Cabi�al d e  Ale nca r. Fill1o de Leonel A u ­
gusto de �lencar M�ttos e D. Maria Cabral de A lencar, 

· nasceu� em B.at11rité a 1 4  de Fe verei ro de 1 8'77.  
. · . Aos dezoito annus concluiu SA_u · curso de prepara- . 

· torios no lyceu de Fortaleza .. seg n·i n 1 l ) par� o Rio de J a­
neiro ond e  matriculou-se na esc ola de n1euiciua. 

• • 

Concluiu finalm ente seu curso a 28 de Novembro de. 
1 901, e defendeu tbeses a. 25 de J\bril de 1 902, ver ­
sando estas sobre Lottc1tr._a elos degenera.dos. 

· Fez parte da Padaria Espiritual e tetn a publicar o 
livro Mas . . ' � estudos. · 

• 
• 

I 

José Cabra l' d e  :\lei l o  J u n i o r·. ·-�- Filho d e  José 
Cabral de· lVIello e .0. Joan n a  Cahra l Fernan des Vieira, 
nasceu em . Maranguape a 2 1  de F�ver�iro de 1 850 e 
fall�ceu· a "1 7  d e  J unl1o de 1 90 l  no l\1aranhão em viagem 
para =Fortaleza . 

· 

· 

. 

· · Escreveú : 
�4o Publico. E' u m  patnphleto in-8.0 de 43 pp. pu­

blicado em 1 877  e que se rerere ás desavenças que teve 
com seu socio Ca rlos A.u gusto de Miranda, de quem j á  nos 
ocQupamos. 
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da espocitlidade a que se tledicara desde a vida aca<le­
mica. e ahi teve occasião de conviver com grandes nota­
bilidades 1nerecendo ser cl1efe de clinica do i llustre W ecker. 

De  volta ao Ceará, onde os dias 1e sua e�tada conta­
ram-se por outros tantos triumphos, celebrados pelo enthu­
siasmo e pela gratid�1o de seus patrícios que o veneram 
como un1 sy tnholo fl «.t caridade, o Dr. Moura Brasil trans­
portou-se para o Rio de Janeiro e desde então collocou­
se· ahi na culminancia a derran1ar liheraln1ente os the­
souros de sua al ma compassiva e boa e a illustrar seu 

· nome e o nome Brasileiro pela pericia, consummada e in­
discutivel proficiencia con1 gue se revela no exercicio da 
profissão. 

• 

Foi o fundador e presidente da Polyclinica Brasileira, 
instituição de assisten.cia publica admirada e abençoada 
pelo povo Fluminense e faz parte de todas as associações 
medicas de que se honra a l�apital Jlederal. 

Na galeria de homens eminentes com que se orna­
menta o salão nobre da Catnara . Municipal de Fortaleza, 
ostenta- .se o retrato desse cearense benemerito. 

. Publico11 : 
-. Tratamento ci1�ur.gico do descollatnento da retina 

pelo Dr. Moura Brazil, ex-chefe da clinica· ophtalmologica 
do professor L. de W ecker etc. Rio de Janeiro, Typ. do 
C.ruzeiro Rua do Ouvidor 6_3, 1 879 .  

- Contribuição para o estudo comparativo de diversos 
processos operativos no tratamento das affecções oculares. 
Rio de Janeiro. Imprensa Industrial de J. P. Ferreira 
Dias, 75 Ru� da Ajuda. 1 880 . 

-Discurso lido na . sessão �agua anniversaria da 
Academia Nacional de Medicina realisada a 30 de Junho 
de · 1_890 na presença do Generalíssimo Chefe do Governo 
Provisorio e sob a presidencia do Sr. Ministro do Interior . 
Rio ele Janeiro Typ. Univ�rsal de Laem rilert & c.a 6� 
Ru.a do Ouvidor, 1 890, 8.0 23 pp. 

_ 

O Dr. Moura Brasil foi presidente da Sociedade Na­
cional de Agricultura até 1 1  de Abril de 1901 ,  quando 
ste exonerou co1n toda a Directoria pronunciando então 
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56 REVISTA 

p • José Candido da Guea• t'a Passos. Natnral 
do A��caty e filho do Tenente Coronel 

_
J oão  da Guerra 

Passos e D. Jacintha Clara Pa ssos fall emrla, aos 93 annos 

de edade em Forta leza a 1 0  d e  .J .tneiro de 1 892. 
Fez a campanha do Paragnay donde vultou com as 

honras de Coronel por servkos á patria. . . 

FalleceU em Fortaleza e foi sepultado no CemtteriO de 
S� João Baptista em modesto ma uso leu erguido pela 
amisade e pela gratidão. 

J osé Cand ido da Si l va J<'ranco. - .Filho do 
Coronel Joaquim Lourenço da Franca e Silva e D. Maria 
Carolina da �ranca. . 

Bacharel em sciencias j urídicas e sociaes pela Fa-
culdade do Recife . 

Foi juiz m unicipal em Pitaugui ( 1 867) e S. Paulo de 
Muriahé (1 869), Minas Gera es . 

. Deixando essa carreira, transportou - se para a ci-
dade do Rio Novo etn S. Paulo, e ali abriu escriptorio 
de advogacia, em qul3 cOnquistou, honradamente , uma ele-

. vada ·collocação. N·essa cidade, em 1 8 83, foi eleito presi­
dente lla camara m unicipal, cargo que exerceti por e�paço 
de q uatro :1nnos. Foi tambern ad vogado em Barra Mansa, 
Rio de Janeiro. · 

Falleceu etn Junho d e  · -t 890 aos 48 aunos de edade. • 
• 

• 

_ .J osé Cardoso dé 1\loura Bt•as i l  ( Dr.) --Prin ­
cipe da cirurgia or.u}istica no Paiz. 

Filho do Tenente- Coronel J o sÃ ·Cardoso Brasil e de 
D. Theresa �faria de Moura Brasil, nasceu a 1 0  de Fe­
v�reiro de 1 846 na pequena povoação de Caixa-só, hoi e 
v1lla de Iracema .. _.�m 1 865 tnatric\tlou - se no Lyceu de 
For��leza, t�ndo miCiado os estudos com Vicente Borges 

. GurJaO restdente na Ser.ra do Pereiro, e en1 1 866 em ­
b�rco� para a Bahia onde. concluiu os preparatorios. �Ia­
trlc_ulado na Facul�ade a 15 de Março de 1 �6·7 ,  doutorou­se a 30 d e  Novemb�o de 1 872. Etnbarcando- se para a Europa no anno segu tnte acompanhou os principaes cur�os 
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u·m . izn por tante Diseurso- Relatorio que foi publ i�ado na  
.,T yp. Resnarrl freres 1 38 Rua do Ilospicio, 1 901 . Na 

mesma occasião exonerou-se tam bem da presidencia do 
t{�entro da Lavou ra do Café do Brazil. 

.José Car•ol i no d e  1\qtt i no. Filho de Carolino de 
�Aquino Torres e D. Ca n rüda Carlota de Aq uino, a rn bos j á  

. fallecidos. e natural da cidade do Icó, nasceu a 9 de Fe­
vereiro de 1 873 .. E' empregado da Repartição dos Cor.­

. rei os . do Estado � 
· 

Tendo gosto decidido pela arte typograJ.,hica, com -
: :prou em }.,ortaleza, para onde se n1udou em 1 889, uma 
pequena typographia, que pert(,nr.ia aos Snrs. A mandulo 
. e Ildefonso An1orim e onde era inlpres.:;o o jornalzinho 
O Moleque e editou O TeleJJhone, de pequeno formato, e 

·
- critico. .Foi essa precisamente a escola de sua aprendi­
sagem da arte. 

Em 1892 publicou O Bemtevi, tambem de pequeno 
- formato e critico. . 

A 1 6  de Fevereiro de 1 893, um anno depois do bom­
bardeio, pela deposií;ão do general J osé Clarindo de 

- ·.Queiroz do cargo de governador do E.stado, publicou O 
-

· 
16 - de Fevereiro, que findou a sua publicação com O 
JJemtevi, a 1 5  dA Outubro. Estando em Baturité pu­
blicou � Guttemberg (5 de Nov"embro de 1893) e A Lucta 

· {1  5�- de Fevereiro de 1 89-4) e ele volta á Fortaleza A V a­
. · _q-uera, (1 9 de Nove1Úbro de 1 899), O João Cotôco (24 de 

� - .. Maio de 1900) , O Vapor (1 de Julho de 1 900) e O Charu­
tinlzo (26 de Agosto de 1900) . 

� 

- ·Redige actualmente A Gaxetinha. (o 1 .0 n.0 é de 20 
de· � Setembro de 1900), da qual é tambem o compositor 
a � o · distribuidor . · . 

� _.José Cal•,ra f l t o. · O Crato é a terra de sua na-
turalidade. 

• 

• 

· Bublicou os Perfis SeTta12eJ·os costumes do Ceará. " fi'�,�· UniVersal de Cunha, Ferro & c.a 1897, in 8,0 de 
J . loU� pp. _ 
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. E' auctor  tatn betn da n1 onogra pl 1 ia Pero ( 'oel/t()J pro a 
duz1da para a com tnemoração do 'I'ricentena rio du des ­
coberta do Ceará, feita pela Liga C�earen se n o  Pará, 1 3  
pp. Typ. de A .  J.Joyola, rua S.  1\.nt.onio, R, 1 !:)03. 

Fez parte da Padaria Espiritual. 
Residiu por n1uito tempo em Manáos, onde foi re­

dactor da Feclerar;uo, e actualn1 ente em Belén1 do Pará . 

J osé f"lai"'i11 c lo tl c Qttci r·oz. Filho de Igna.cio 
Lopes de Queiroz e D. A nna I.;opes de  Q ueiroz, nasceu 
a 22 de Janeiro de 1 R4 1  etn F"'ortaleza, rua Senna 1\fa­

· dureira D .0 7 1 .  
Inclinado á vida militar assen tou praça aos 1 0  annos 

de edade. Em 1 865 partiu para o Paraguay e depois d e  
haver teito toda a carnpanha con1. o In ax itn_o valor vol tou 
ao Rio rle Janeiro no posto de tene'lto-coronel . 

Em J 880 foi promovido a coro11el , etn 1 8 63 a hri�  
gadeiro e em 1890 a general de divisão. . 

No ·regimeu monarchico foi presiden te do A tnaz o n a s ,  
cuja administração assutn iu a 1 5  de No ven1bro d� 1 8 70.  
Occupou na mesma occasião o comman do das ar1na s . 

Em 7 de Maio de 1 891  o Congresso Con stit u i nt e  
do Ceará o escolheu governador e nesse cargo se n1an ... 

teve até ser deposto etn 1 6  de Fevereiro do anno se­
guinte pelas forças federaes por occasião do golpe de 

_ Estado do lVlarechal Deodoro da·_ Fonseca. - . 
De. volta ao Rio de Jàneiro, foi utn dos treze ge-

neraes a qu6m o Vice-Presidente Floriano Peixoto, por 
decreto de 12  de Abril de 1 8�_3, desterrou para Cucuhy . 

. Ahi . se lhe _ aggravaram os padecimentos de que veio a 
fallecer a �8 de Dez�mbro de 1 893 no Rio de Janeiro. 

Foi commandante do Batalhão de Engenheiros, da 
Escola militar e commandante geral da artilharia e por 
actos de sua gl oriosa- vida de soldado n1erecen o Habito 
de Christo e as Grã� Cruzes de Aviz e Cruzeiro . 

Conhecemos delle : · 

, M�nsa.tJem que o Exm. Snr. General de Divisão 
José Clarindo de . Qu.eiroz, ·Governador do Ceará, leu pe-
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!t E V IS 'l\l 

rante o respectivo Congresso em sessão ordinaria de 1 
de Outubro de 1 89 1 . Fortaleza, 'fyp. do Estado do C1ará, 
Rua Senador Potnpeu D-0 1 00, 1 R9 l ,  8.0 de 20 PP-

--- Manifesto dirigido á Nação. Nesse docn�ento, que 
"� datado de 8 de Março, o illustre general faz o histo­
rico dos factos occorrirlos nos ultimos dias de sua admi­
nistração. Tern1ina-o cotn as palavras : Ainda sou de direito 
governador do Ceará. 

De collaboração com o T.e C.e1 Antonio Moreira Cesar, 
Maj or J oão de Sous� Castello P, T.• Napoleão Felippe 
A.. eh e escreveu : 

--Instrucções para a infantaria do exercito llrazi­
leiro, Rio de Janeiro, 1 B92, in 4.0 com estampas inter -

calladas no texto. I 

José ·coriolano Co t•reia Litna. ·-·· Nasceu na 
fazenda Boa Vista, termo de Cratheús, sendo seu pae o 
Capitão Gonç-alo Correia Lima. . 

Bacharelou - se na Academia fle Pernambuco e foi 
juiz de direito das cornarcas de Pastos Bons, Maranhão, 
e de Jaicós, Piauhy, onde enlouq.ueceu. 

Era . poe ta de nomeada, fazendo-se saliente por suas 
{)Oesias sobre a vi(la sertaneja . 

�José Çorreia do Amarai . ­
Publicou : 
-- .Ao pztblico José Amaral apresenta o Snr. João 

Cordeiro e� · rninistto da Fazenda deste Estado e explica 
o negocio da im.posição da venda das 7.000 saçcas de 
farinha ven didas por um e pertencentes ao outro em 
1 889. �.,ortaleza Typ. Universal, Rua Formosa 33, de Cunha, 

Ferr� & c.a 1 891.  Em 8.0 de 1 15 pp. . 
• 

• 

· · .José d' �\ zevedo Tinoeo.-Natural do A racaty . 
Doutor em medicina. • 

• 

José da lloa ven tura Bastos. Nasceu no Icó 
· em . 1 835, filho de José da Boaventura Bastos e D . 

. Tbereza Raymunda de Jesuse 
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DA AOAI.>:EMIA C E AR ifMSE 
• 

Na Academia de Direito do Recife recebeu elle o 
gráo de bacharel em sciencias juridicaH e sociaes em 1 86 1 ,  
casou- se em 1 863, foi Promotor publ ico e J uiz Muni ­
cipal da comarca do Ic6, sen tlo n 'cste u l t imo cargo re­
conduzido tres vezes. e, actualn1ente flxerce o cargo de 
Juiz de Direito da tnestna cotnarca. 

P." .losé da Cn11ha Pet•ei r� . Natural de Qui­
xeramobim. Querendo abraçar a vida sacerdotal dirigiu­
se para Olinda e ahi se ordenou em 1 848. De volta ao 
Ceará foi capellão em Boa Viagem em 1 852 ou 53, coad ... 
juctor em Caninrlé em 1 864, capellão no Q,uixadá de 186 l 
a 62, coadjnctor etn Qnixeramobim de 1 864 a 70 e era 
capellão dA Tucunduba quando falleceu de uma affecção 
pulmonar ern Fortaleza a 30 de Junho de 1878 contando 
55 annos incompletos. . 

• 
• 

José da Silv�1 Bo1nfi•n Sobrinho. ��ilho de 
Luiz de Franca da Silv.a Bomfim e de D .  Virginia da 
Campa Bomfim, nasceu em Fortaleza a 1 9  de Março de 1 875. 

Ji�ez os estudos primarios na Escola N orn1al sob a 
direcção do professor · Thomaz Antoni.o de Carvalho. 

Falleceu a 22 de Junho de 1900. · 

Poeta inclinado á musa da tristeza, como o charnou 
Rodrigues· de Carvalho nos apontarnentos que dedicou á 
sua memoria nas paginas da Revista d·a Acadetnia Cearense, 

. aúno 5.0 

' 

, 

Trata-se da publicação dos se'us versos esparsos, tendo 
o titu)o de Goivos e l�úsa.ç, notne que elle proprio esco­
lhera. Delles dAstacatnos o seguinte soneto que desenha. 
perfeitamente a estranha emotividade, o constante desalento 
e a morbidez do espirito do bom e infeliz Bom fim S·o Q 

brinho : · 

, 

' 

• 

NOIVADO FUNEBRE 

Negra tristeza o meu semblante encova, 

Oh noiva minha, oh lirio meu fanado ! . •  o 

Por que não vamos na mudez da cova� 

Err1 r.irjos celebrar nosso noivado ? 
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EVJHTA 

J :roR Aot pn.l n1os dcs�e le H �o  a t na<lo, 
.. A.o frio l >on t  elo 11 1 1 1 1 \· rd n t 1 i n n o v a  
·1 � t u b a 1 a r á o n osso a l u n r f.�: c I : l d o 

• J  covei ro n ta.u t.a r J l l l '.:, · l � t ' t t � ro v a . \ 

I� os no�HO:--i c o rpo� , gel i<los, i ner1nes, 

}�tn den1orn < lns e fa.n r i ntos beijos, 

Serão depoi� roidos pelo�� verrpes ; 

E do leito final que nos encerra 
E1n plantas brotarão nossos desejos, 

E nosso amor en1 flores sobre a terra. 

• 

• 

José da S i l v�-. Gtti tna r•ães, ou tr'ora José d a  
Silva Guitnarães J unior. Brigadeiro reforn1ado do Ex­
ercito e fallecido no Recife a · 29 de Maio de 1 869. Filho 
de J ()Sé da Silva G nimarães, e nascido no  Aracaty a 23 
de Janeiro de 1 808. 

}"'ssentou praça a l l  de Seten1bro de 1 822 no Re­
gimento d� Artilharia de P�rnamb uco, sendo reconhecido 
1 .0 cadete a 7 de Outub r o  seguinte. A 1 de Out ubro dA 
1 82-± pas�ou para o 1 2.0 Batalhão de Caçadores de l .a 
l inl1a, e fo'\ prorn ovi1o a Aiferes Aj udante do mesm o em 
1 2  de O utubro do an no seguinte. A 1 8  de Outubro de 
1 829 . foi · pron1o vido a 1,enente Aj udante e a 2 de De­
ze�n bro de 1 839 a Ca pitão, ainda para o mestno batalhão , 

en1 Perna1n buco. 1\. 7 de J ulho de 1 8  !2 foi graduado no 
J)Osto de 1\Iaj or co1n antiguidade de 1 8  de Julho_ do anno 
an tc--rior!l e confirmado neste posto, para o 2.0 Batalhão 
d e  Caçadores, a 7 de �ull1o de 1 847.  A 2 de Dezem bro 
el e  1. 856 foi protnovido a 1�enente- Goronel Comtnanrlan t e  
do · 9.0 Batalhão de . Infa n taria41 a 22 de Janeiro de 1866 
a Coronel Co tn tn a ndante do 20.� Batalhão da mestna arma, 

e a 24 de .A.b ril do arq1 o segu inte foi reformado no posto 
de Brigadeiro, por se achar dor.n te e incapaz para o ser­
v iço do Exercito .. 

F,ez a carp.panha elo Sul desde 1 4  de Jull1o de 1 827 
até 15 de Outu bro de 1 828, e lá ficou destacado até 7 
de Seternllro de 1 831,  qua11clo se recolhett a Pernambuco . 
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DA ACADEMIA CE1\REN SE 6S 

A 4 de Novembro de 1 8 3 1  foi norneado Ajudant e 
de Ordens do C01nrnandan te das Armas de Pernambuco. 
cargo que desem penhou até 1 2  de O utubro de 1 847 , quando 
foi dispensado por ter sido protno vidfl a 1\tlajor . 

Ern 1 838 esteve tamhem como con11nandante de uma 
Companhia do Corpo Policial de Pernambuco, cargo de 
que foi dispensado a pedido, só tendo servido dois mezes . 

Em Março de 1 848 chego u  u Tahitn, no Rio Gra.nde 
do Sul, onde se achava seu bata l lião, e dahi regressou 
logl) com a ala esquerda do 1n esn1 o  para Pelotas. embar­
cando em Janeiro do anno seguinte eo1n o seu hatalhão 
para a Côrte e seguindo n0 n1esmo m ez dahi para Alagoas 
com o dito batalhão. A 1 8  d e  Fe vereiro seguin\e assum iu 
o comtnando interino do seu batalhão e corn ell e marchou · . 
na colum·na que entrou em operações de canlpanha com 
destino a Pernambuco. -

A 30 de Abril seg uinte ress;:;utniu a fiscalisação. do 
· 

.seu batalhão, recolhendo-se com o mest:tlo ao Recife a 1 O 
de Julho. A 20 de Março de 18 :.50 foi. transferido para 

. o Corpo Fixo do Ceará, onde se apresentou a 8 de Julho, 

· · assumindo o commando intei' ino elo n1esrn o • 

Entre os elogios da sua fé de Officio convem notar 
- o seg.uinte : A 29 de Janeiro de 1 85R· foi lou vado por 

acto� de bem entendida economia dos dinheiros· nacionaes, 
o que revelava o · interesse que  tomava n9s negocios á 

-

sua couta. . 
Era Cavalleiro de Aviz e Offieial da Rosa. 

- • 

José de Castro 1\tledeiros. -Doutor em medi-
� . 

cina pela Faculdade de Paris. N.asceu em Fortaleza a 4 
de Dezembro de 187 4, sendo seus progenitores o Dr . 
Antonio Manoel de Medeiros e D. Etuilia de Castro M e-
deiros. · 

E' autor da th�se D� la Grreffe de Thiersch. Paris, 
G. Steinheil, éditeur, Rue- Casjmir-Delavigne, 2. 1 896. 

, 

Faz parte do Corpo Medico do . Hospital de Miseri· 
cordia de Fortaleza. · - - I 
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84 REVISTA 

. , .José de Castt--o Si .l va (Capitão- m6r). --·2.0 d este 
nome. Nasceu em Aracaty a 22 de Junho de 1 ,.149, sendo 
seus progenitores José de Castro Si lva, natu ra] da ilha 
de S. �1ig uel e D. Anna C lara da Silva, natural de Ita­

rnaracá e1n Pern atn buco. casados a 27 de Maio de 1 7  48. 
Occupou os loga!'es de j uiz ordtnario e de capitão-!nór ; foi 
arretnatante por muitos annos de grande parte dos di ­
zirrlos do Ceará e de alguns ramos de Piauh.y ; foi ne-
gociante na c'idade do Aracaty onde fez a ca deia e a 
alfan dega ; por veze& por comn1issão dos governadores 
passou revista ás cavallarias do centro da Capitania ; teve 
grande influencia com os Ouvidores do seu tempo. 

Falleceu a 27 d e  Janeiro de 1 807 . 
• 

• 

Foram seus irmãos Antonio J osé de Castro · Silva, 

• 

capitão- tn.ó r de Fortaleza, falleri�o a 3 1  de Agosto de -

1 8 1 7, �oão de Castro Silva, capitão- mór do Aracaty, 
nascido a 14 de Maio de 1 751 e fal lecido eni 1 825, 

. . Padres Vicente Ferreira de C�stro. Sil va, que foi parocho 

• 

• 

de Cascavel, e Joaquint José de· Castro Silva, o capitão 
de ordenanças Francisco Xavier de (Jastro Silva e Ma-
noel de Castro Silva . 

. José de Castro Silva 1 .  o e D. Anna Clara alem 
desses tiveram tres filhas : D. Anna Clara da Silva, ca­
sada com o negocían te V enancio Ferr�ira, D . 'I,heresa 
de Jesus M·aria, casada éom o negociante Major José 
Antonio da Silva e D. Maria Clara da Conceição Saboia, 
casada com o pharmaceutico Vicente Maria Carlos de 
Saboia. · 
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